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RESUMO
A espécie Coffea arabica é de grande importância para a economia brasileira. A embriogênese somática é uma forma de
propagar a espécie, entretanto as altas taxas de contaminação e oxidação dificulta o processo. Dessa forma, o objetivo
deste trabalho foi utilizar extrato de cenoura visando diminuir a contaminação e oxidação de explantes foliares no
estabelecimento in vitro. O experimento foi realizado no IFSULDEMINAS Campus Muzambinho, onde foram
preparadas 4 concentrações do extrato de cenoura, T1 (testemunha-água destilada), T2 (25% do extrato de cenoura), T3
(50% do extrato de cenoura), T4 (75% do extrato de cenoura) e T5 (100% do extrato de cenoura). Os respectivos
extratos foram acrescidos no meio de cultura MS e posteriormente foram inoculados 5 explantes foliares do cafeeiro por
frasco. Com base nos dados estatísticos o T4 foi o que proporcionou altas taxas de contaminação e oxidação, enquanto,
que o T2 com 25% do extrato de cenoura promoveu os menores índices de contaminação (13,34%) e ausência de
oxidação. Conclui-se que o tratamento 2 (T2) reduziu as porcentagens de contaminação e oxidação no estabelecimento
in vitro de explantes foliares do cafeeiro.
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1. INTRODUÇÃO

O cultivo in vitro do cafeeiro é realizado pela embriogênese somática onde o explante foliar

é utilizado, entretanto, são fatores limitantes para o estabelecimento in vitro dos explantes a

contaminação por fungos e bactérias devido o material ser coletado no campo (MACIEL, 2003),

além da oxidação dos tecidos que é comum em plantas lenhosas, por conta da liberação de

compostos fenólicos (AHMAD, 2013).

Existem várias formulações de meio de cultura, devido à necessidade nutricional de cada

planta, além disso, como forma de reduzir o custo do cultivo in vitro, têm se utilizado compostos

orgânicos nos meios de cultura tradicionais (CANÇADO et al., 2014; NARDELLI et al., 2020),

como a cenoura que de acordo com os estudos de Mezzalira e Kuhn (2021) quando adicionada no

meio de cultura reduz a contaminação, oxidação, proporciona melhor germinação das sementes e

desenvolvimento das plântulas.

1Voluntária PIBIC, IFSULDEMINAS – CampusMuzambinho. E-mail: farialurdeslaine@gmail.com
2Graduanda, IFSULDEMINAS – CampusMuzambinho. E-mail: larapalos2014@gmail.com
2Graduanda, IFSULDEMINAS – CampusMuzambinho. E-mail: marianasrbio@gmail.com
3Orientadora, IFSULDEMINAS – CampusMuzambinho. E-mail: priscila.botrel@muz.ifsuldeminas.edu.br
4Laboratorista, IFSULDEMINAS – CampusMuzambinho. E-mail: gleyceif@gmail.com

mailto:farialurdeslaine@gmail.com
mailto:larapalos2014@gmail.com
mailto:marianasrbio@gmail.com
mailto:priscila.botrel@muz.ifsuldeminas.edu.br
mailto:gleyceif@gmail.com


Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o estabelecimento de Coffea arabica in

vitro em meio de cultura suplementada com diferentes concentrações do extrato de cenoura.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Local do experimento e preparação do extrato vegetal

O presente projeto foi desenvolvido no Laboratório de Biotecnologia e Cultura de Tecidos

Vegetais, do IFSULDEMINAS Campus Muzambinho, MG, de Novembro a Dezembro de 2021. A

coleta das folhas de Coffea arabica, foi realizada em campo experimental no período da tarde.

Para o preparo do extrato foi batido em liquidificador 100g de cenoura para 900 mL de água

destilada. Após um período de 24 horas de armazenamento na geladeira o extrato foi filtrado para a

remoção das partículas grandes, posteriormente o extrato foi filtrado e diluído para a obtenção das

concentrações de 25%, 50%, 75% e 100% (extrato bruto), sendo o tratamento testemunha a água

destilada (PENHA; BOTREL; BATISTA, 2020).

2.2. Preparação do meio de cultura, procedimentos para o cultivo in vitro de Coffea arabica e

desenho experimental

As folhas foram colhidas, lavadas e posteriormente passaram por assepsia com água e

detergente, álcool 70% durante 1 minuto, e foram inseridas no hipoclorito de sódio a 5% de cloro

ativo por 36 minutos.

Foi preparado 1 L do meio de cultura semissólido de MS (Murashige; Skoog, 1962) antes da

aferição do pH, com o auxílio da pipeta automática foi adicionado ao meio 2mL de extrato de

cenoura para cada tratamento, posteriormente a aferição do pH foi adicionado 7 g de ágar e

autoclavado a 1,5 atm por 20 minutos. As folhas passaram pela tríplice lavagem com água destilada

em capela de fluxo laminar, onde foram inoculados explantes foliares com 1 cm² em frascos

contendo 40 mL de meio de cultura, com a face adaxial voltada para o meio. Após a inoculação, os

frascos foram acondicionados em sala de crescimento, onde eles permaneceram na ausência de

luminosidade, e com temperatura de 25°C.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), foram

utilizadas 4 repetições por tratamento, com 5 explantes foliares do cafeeiro por parcela experimental.

Após 30 dias foi realizada a avaliação da porcentagem de contaminação (fúngica e bacteriana) e

oxidação (%).

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após 15 dias foi realizada a avaliação dos explantes, sendo possível observar na Figura 1 as



contaminações fúngica (a) e bacteriana (b). O tratamento 2 (T2 – 25% do extrato) proporcionou o

menor índice de contaminação por fungos e bactérias (6,67), enquanto, que no tratamento 5 (T5 -

extrato bruto) não foi observada contaminação bacteriana. O tratamento 4 (T4) com 75% do extrato

teve altos índices de contaminação tanto por fungos quanto por bactérias.

Figura 1: Porcentagem de contaminação fúngica (A) e bacteriana (B) em explantes foliares do
cafeeiro cultivados em meios de cultura MS acrescidos de diferentes concentrações de extrato de
cenoura.
Fonte: da autora, 2021.

As altas porcentagens de contaminação podem estar associadas ao fato das folhas serem

oriundas do campo, onde fungos endofíticos encontram condições favoráveis para o seu

desenvolvimento e acabam aparecendo no meio de cultura, afetando a viabilidade do tecido (LATA

et al., 2006).

Na figura 2, é possível observar, que os explantes de cafeeiro cultivados em meio de cultura

com 25% de extrato de cenoura (T2) não oxidaram, entretanto, a maior porcentagem de oxidação

(50%) foi observada no tratamento 4 (T4), que possuía 75% do extrato de cenoura.

Figura 2: Porcentagem de oxidação em explantes foliares do cafeeiro cultivados em meios de
cultura MS acrescidos de diferentes concentrações de extrato de cenoura.
Fonte: da autora, 2021.

A cenoura possui carotenóides que são pigmentos e antioxidantes, em estudos realizados por

González-Peña, Lozada-Ramírez e Ortega-Regules (2021) eles observaram que o suco de cenoura

(A) (B)



reduz a oxidação dos seres vivos, porque ele diminui o estresse oxidativo, devido a presença e

atividade do beta caroteno.

4. CONCLUSÕES

Conclui-se que o acréscimo de 25% do extrato de cenoura no meio de cultura MS,

proporcionou maior redução das porcentagens de contaminação e oxidação em explantes foliares do

cafeeiro. O extrato bruto inibiu o desenvolvimento de bactérias.
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